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José Maria de Eça de Queirós - (Póvoa de Varzim, 25 de novembro de 1845 — Paris, 16 de 
agosto de 1900) é um dos mais importantes escritores lusos. Foi autor, entre outros romances 
de reconhecida importância, de Os Maias e O crime do Padre Amaro; este último é considerado 
por muitos o melhor romance realista português do século XIX. 
Filho de José Maria Teixeira de Queirós, nascido no Rio de Janeiro em 1820, e de Carolina 
Augusta Pereira d'Eça, nascida em Monção em 1826. O pai de Eça de Queirós, magistrado e par 
do reino, convivia regularmente com Camilo Castelo Branco, quando este vinha à Póvoa para se 
divertir no  
Uma das teses para tentar justificar o facto dos pais do escritor não se terem casado antes do 
nascimento deste sustenta que Carolina Augusta Pereira de Eça não teria obtido o necessário 

consentimento da parte de sua mãe, já viúva do coronel José Pereira de Eça. De facto, seis dias após a morte da 
avó que a isso se oporia, casaram-se os pais de Eça de Queirós, quando o menino tinha quase quatro anos. 
Por via dessas contingências foi entregue a uma ama, aos cuidados de quem ficou até passar para a casa de Verde-
milho em Aradas, Aveiro, a casa da sua avó paterna que em 1900 morreu. Nessa altura, foi internado no Colégio da 
Lapa, no Porto, de onde saiu em 1861, com dezasseis anos, para a Universidade de Coimbra onde estudou direito. 
Além do escritor, os pais teriam mais seis filhos. 
Em Coimbra, Eça foi amigo de Antero de Quental. Os seus primeiros trabalhos, publicados avulso na revista "Gazeta 
de Portugal", foram depois coligidos em livro, publicado postumamente com o título Prosas Bárbaras. 
Em 1866, Eça de Queirós terminou a Licenciatura em Direito na Universidade de Coimbra e passou a viver em Lis-
boa, exercendo a advocacia e o jornalismo. Foi director do periódico O Distrito de Évora. Porém continuaria a cola-
borar esporadicamente em jornais e revistas ocasionalmente durante toda a vida. Mais tarde fundaria a Revista de 
Portugal 
Em 1870 ingressou na Administração Pública, sendo nomeado administrador do Concelho de Leiria. Foi enquanto 
permaneceu nesta cidade, que Eça de Queirós escreveu a sua primeira novela realista, O Crime do Padre Amaro, 
publicada em 1875. 
Foi também o autor da Correspondência de Fradique Mendes e A Capital, obra cuja elaboração foi concluída 
pelo filho e publicada, postumamente, em 1925. Fradique Mendes, aventureiro fictício imaginado por Eça e Ramalho 
Ortigão, aparece também no Mistério da Estrada de Sintra. Seus trabalhos foram traduzidos em aproximadamente 
vinte línguas. 
 
Fonte - Wikipédia 

“ CARÁTER, IDÉIAS E MORAL” 
“ Aos políticos, menos liberalismo e mais carácter. 

Aos homens de letras, menos eloquência e mais ideias. 
Aos cidadãos em geral, menos progresso e mais moral. ” 

 
…/… 

 
“ NOTAS CONTEMPORÂNEAS ” 

“ ... presença angustiosa das misérias humanas, 
tanto velho sem lar, tanta criancinha sem pão, 
e a incapacidade ou indiferença dos governos 
para realizar a única obra urgente do mundo 

- a casa para todos, o pão para todos, 
lentamente me têm tornado 

um vago anarquista entristecido, 
idealizador, humilde, inofensivo ... ” 

 
( Eça de Queirós - José Maria Eça de Queirós - 1845 / 1900 ) 

O amor eterno é o amor impossível. 
Os amores possíveis começam a morrer  
no dia em que se concretizam 
  
Nas nossas democracias a ânsia da maioria dos mortais é alcançar em sete linhas o louvor do jornal. Para se con-
quistarem essas sete linhas benditas, os homens praticam todas as acções - mesmo as boas. 
 
Quem sem descanso apregoa a sua virtude, a si próprio se sugestiona virtuosamente e acaba por ser às vezes vir-
tuoso. 


